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Introdução. O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro e cobre cerca de 25% de 
todo o território nacional. Apesar da importância do Cerrado quanto ao seu potencial de 
recursos genéticos, este bioma está ameaçado devido à intensa destruição de seus 
ecossistemas (Vieira et al., 2009). Este trabalho é parte de um projeto de pesquisa que 
tem por objetivo a investigação da composição química volátil de plantas aromáticas do 
Cerrado. Aqui é descrita a análise do óleo essencial de Lippia origanoides Kunth. 
 
Material e Métodos. As folhas de vários indivíduos de uma população da espécie L. 
origanoides (Verbenaceae) foram coletadas no Parque de Preservação Ecológica 
Ermida Dom Bosco, Brasília. Uma exsicata foi depositada no herbário da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia (CEN 2420). Folhas frescas (469 g) foram 
submetidas à hidrodestilação em aparelho Clevenger por 2 horas. O óleo foi analisado 
em CG/DIC e CG/EM nos equipamentos Agilent 7890A e Agilent 5973N 
respectivamente. Nos dois sistemas utilizou-se uma coluna capilar de sílica fundida, de 
fase HP-5MS (30 m x 0,25 mm x 0,25  µm). O gás de arraste foi mantido em um fluxo 
de 1,0 mL/minuto (hidrogênio para o CG/DIC e hélio para CG/EM). A temperatura do 
forno foi programada de 60 a 240°C, a uma taxa de 3°C/minuto. A composição 
percentual foi obtida por normalização do sinal do DIC. Os componentes do óleo 
essencial foram identificados por comparação de seu espectro de massas e índice de 
retenção linear com os da biblioteca de espectros e literatura (Adams, 2007). 
 
Resultados e Discussão. O rendimento do óleo essencial foi 0,6%. Foram identificadas 
51 substâncias, totalizando 98,7% do óleo. Os majoritários foram α-selineno (27,8%), α-
humuleno (18,3%), biciclogermacreno (15,9%) e germacreno D (7,5%). Estes quatro 
sesquiterpenos correspondem a 69,5% da composição do óleo essencial, o que o 
diferencia do óleo de L. origanoides da região de Oriximiná-PA, rico em 
monoterpenóides oxigenados (Oliveira et al., 2007). 
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